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Uma História de Dois Papas, por Marcos Monteiro



Introdução

 

 

Este livro é uma análise do mapa natal do Papa Emérito, 

Bento XVI, à época da sua renúncia, e do seu sucessor, 

Papa Francisco, quando foi eleito, usando progressões 

secundárias, revoluções solares e revoluções lunares.

 

Os eventos estudados neste livro sempre me 

interessaram; antes de começar a investigá-los, eu já 

imaginava que fosse encontrar testemunhos deles nos 

mapas dos dois principais envolvidos; só não imaginava 

que fosse encontrar tantos.

 

Minha intenção inicial era escrever um post para um blog 

antigo; logo, o texto ficou grande demais até para uma 

série de posts.

 

Não o escrevi para mostrar o quanto sou bom em prever o 

passado, mas para exemplificar como investigo uma 

determinada época, e para mostrar o quanto a astrologia 

pode ser clara.

 

 De forma geral, é assim que trabalho com mapas de 

clientes (também uso algumas outras técnicas, mas essas 

são as mais importantes; dou exemplo de algumas delas 

ao longo do texto), seja em épocas/eventos passados ou 

futuros. Estas técnicas parecem funcionar bem e não são 

complicadas.
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Isso não quer dizer que esse seja o melhor ou o único 

modo de abordar o problema.

 

Há, com certeza, muitos outros; astrologia não é 

aderência a um protocolo, mas resolução inteligente de 

um problema. Dois astrólogos podem chegar ao mesmo 

resultado usando métodos completamente diferentes, 

desde que sigam os princípios da arte e usem a lógica e o 

bom-senso.  Este é o meu método, explicado da forma 

que acho mais simples.

 

Este texto (e as técnicas nas quais ele se baseia) deve 

muito ao meu professor, John Frawley, cujos cursos são a 

melhor opção para quem sabe inglês. 

 

A série de palestras em astrologia natal que ele 

disponibiliza para assinantes (no site 

www.johnfrawley.com) aborda com mais  profundidade 

muito do que trato aqui.

 

Tentei escrever sem complicar muito, mas alguns 

conceitos astrológicos são necessários para entender o 

texto.  O leitor deve ter alguma noção do que são 

dignidades e debilidades essenciais e acidentais; o que 

são as casas astrológicas; o que são antiscia (o plural de 

antiscion), o que é estar combusto, o que são aspectos, o 

que são partes árabes, o que são progressões secundárias  

e revoluções ou retornos solares e lunares, e um ou outro 

detalhe.
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Meu primeiro livro, Introdução à Astrologia Ocidental, 

explica a maior parte desses conceitos; mas incluí um 

resumo dos pontos mais importantes no primeiro anexo.

 

O segundo anexo é uma pergunta horária sobre o evento 

que deu causa a este livro.

 

O terceiro é uma análise da época da morte do Papa 

Bento.

 

Os capítulos sobre os mapas dos dois papas são 

resumidos. 

 

Os mapas foram todos feitos no programa Morinus. Os 

dados de nascimento dos papas foram obtidos no 

astrodadatabank.

 

Espero que gostem.

 

***

ADENDO À SEGUNDA EDIÇÃO

 

A minha intenção original era apenas revisar o livro e 

republicá-lo, talvez com uma nova capa; uma tarefa 

rápida, sem mudar muita coisa no texto original.

 

Isto não foi possível. 

 

Precisei mudar muitas coisas – em particular, o miolo do 

livro (a análise do mapa dos dois papas à época da 

renúncia de um e eleição do outro) foi totalmente 

reescrito.
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Em primeiro lugar, porque muitos trechos estavam mal 

redigidos. 

 

Em segundo lugar, porque – é constrangedor, mas eu 

preciso admitir – algumas coisas ali pareciam enviesadas; 

eu estava inconscientemente pescando testemunhos que 

me parecessem fazer sentido.

 

Em terceiro lugar, porque na década que separa a escrita 

inicial da revisão, meu entendimento dessas técnicas 

mudou (creio eu, para melhor).

 

Algumas mudanças eu não precisava ter feito... mas fiz. 

 

Aprofundei razoavelmente as análises revistas; inseri 

alguns mapas e dei exemplos de três técnicas que uso 

(eclipse anterior ao nascimento, revolução lunar derivada 

e profecção), embora menos que as demais, e de uma 

técnica que não uso, trânsitos (no anexo 3).

 

 

Tudo neste livro foi revisado – também gostaria de crer 

que para melhor – incluindo esta introdução e três 

anexos, como mencionei antes, foram acrescentados.

 

Até os mapas natais foram revistos com mais 

detalhamento – embora ainda não sejam análises 

completas (um leitor mais atento vai notar que as 

estrelas, com uma notável exceção, não são 

mencionadas).
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Quando este texto foi publicado pela primeira vez, Bento 

XVI ainda estava vivo. Que Deus o receba em Sua Glória e 

que ele interceda por nós.
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Joseph Raztinger – O Intelectual

 

 

Joseph Aloisius Raztinger nasceu no dia 16 de abril de 

1927, às 04:15 da manhã, em Marktl, Alemanha.

 



 

Figura 1: mapa natal de Joseph Ratzinger, Papa Emérito 

Bento XVI.
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Ele é extremamente sanguíneo (temperamento quente e 

úmido, associado ao elemento ar, ao humor chamado de 

sangue e ao pensamento). 

 

Júpiter, o planeta quente e úmido, o único planeta com as 

mesmas qualidades essenciais que o ar, está conjunto ao 

Ascendente; ele rege o próprio Ascendente (a casa um), a 

casa nove e a dez.

 

O fato de ele reger as três casas, por si só, não é nada 

excepcional. Há doze casas e só sete planetas, então 

sempre haverá casas regidas pelo mesmo planeta no 

mapa de todo mundo.

 

Mas a importância de Júpiter (o planeta mais forte do 

mapa, que tem as mesmas qualidades – o “mesmo 

elemento” - que o temperamento do nativo, domina a si 

mesmo e mais dois outros – Saturno, na cúspide da nove, 

e Mercúrio, o planeta das comunicações, da lógica, das 

informações) e sua posição (conjunto ao Ascendente) 

chamam a nossa atenção para ele.

 

Então, o regente da casa nove (que significa sonhos, 

religião, viagens longas, estudos superiores) e o regente 

da casa dez (ação no mundo, profissão) são o mesmo 

planeta, que é o regente do Ascendente (o próprio nativo, 

seu corpo, sua cabeça, sua aparência) e que está no 

Ascendente, um dos lugares mais importantes do mapa.

 

Neste caso, é razoável pensar que haja alguma ligação 

maior que o comum entre os estudos e/ou a fé do nativo, 
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sua profissão ou vida pública e sua imagem, seu corpo, e 

que essas coisas – estudos, religião, profissão – sejam 

mais do que apenas um modo de ganhar a vida. Ele não 

parece ser aquele sujeito que fica o dia inteiro de trabalho 

esperando o relógio dar seis horas para poder encerrar o 

expediente e ir para casa.

 

Os planetas em signo de ar normalmente são importantes 

em mapas de sanguíneos – aqui, temos a Lua em 14º de 

Libra e Marte em 29º28’ de Gêmeos. Ambos estão muito 

felizes de estar onde estão e não gostariam de jeito 

nenhum de ir à frente – a Lua tem a Via Combusta à sua 

frente; Marte tem sua queda, Câncer.

 

A imagem que surge é de alguém bastante à vontade no 

elemento ar: nas ideias, nos pensamentos.

 

Falando em dar um passo à frente, além da Lua e de 

Marte, Vênus (no último grau do seu domicílio) e o Sol (a 

poucos graus do fim de sua exaltação) também não têm 

muitos incentivos para avançar.

 

Um termo que expressa bem essa tendência – desde que 

não se o tome no sentido meramente político – é 

conservadorismo. O nativo não gosta muito de inovações 

ou mudanças.

 

O único planeta com a tendência contrária é Mercúrio, o 

planeta associado à razão, à lógica, ao pensamento e à 

fala. No pior signo para ele, Mercúrio quer sair de Peixes 

(sua queda e seu detrimento) o mais rápido possível.
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Este Mercúrio ávido pelo futuro está dominado por Júpiter 
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